MOÇÃO Nº 45, DE 2019

 
Em 19 de abril de 1648 de negros, brancos, mestiços, mulatos e índios se juntaram sob a liderança dos nativos brasileiros e portugueses iniciaram a primeira batalha histórica para expulsar os invasores holandeses do Brasil, nesse dia comemora-se o dia do exército brasileiro em homenagem. A data é marcada pela primeira luta dos povos do Brasil contra a dominação holandesa, em 1648. Os indivíduos que treinam e lutam para defender os espaços e direitos de um país são os integrantes dessa corporação.

O Brasil possui três forças armadas, responsáveis pela defesa do país, e o exército a pioneira delas é uma delas e intimamente ligada a toda história nacional.

 
No período de 1808 até 1967 o responsável pelas ações do exército era o ministério da guerra; entre 1967 e 1999, o controle passou a ser feito pelo ministério do exército. A partir de 1999, criou-se o ministério da defesa, responsável pela defesa nacional, unindo as três forças armadas do país: o exército, a marinha e a aeronáutica.


As tropas do exército praticam fortes treinamentos, como preparo para operar em circunstâncias de guerra e de conflitos mais extremos. São responsáveis pela segurança da pátria junto às fronteiras, compartilhando tal responsabilidade com os serviços da aeronáutica.

 
“Plus ultra”, o exército participa de campanhas sociais, leva alimentos e faz serviços de atendimento médico às localidades do país que são muito isoladas, onde a população não tem acesso aos mesmos, passando a ser conhecido pelos populares como defesa civil.

 
Para ingressar no exército do Brasil é necessário participar do alistamento militar, que acontece todos os anos. O serviço militar é obrigatório para os rapazes, que devem se alistar aos dezoito anos de idade. Existem vagas tanto para homens como para mulheres. 


Com a promulgação da Magna Carta de 1988, o Exército e as demais Forças Armadas se afastaram do núcleo político brasileiro, voltando-se para suas missões constitucionais. 

Com o novo cenário internacional após o fim da bipolaridade Estados Unidos - União Soviética, o Exército foi chamado a respaldar a política externa brasileira, passando a atuar em diversas missões de paz patrocinadas pela ONU, tais como em Angola, Moçambique e Timor-Leste, além de enviar diversos observadores militares para várias regiões do mundo em conflito. No ano de 2004, o Exército Brasileiro começa a ter papel inédito de  comandar as forças de paz que se encontram no Haiti. 

Em novembro de 2010, a pedido do governador do Estado do Rio de Janeiro, foram enviados cerca de 800 soldados da Brigada de Infantaria Paraquedista do Exército para participar da operação que terminou com a invasão do Conjunto de favelas do Alemão. As tropas chegaram no entorno do morro com cerca de 60 veículos por volta das 15 horas do dia 26 com a missão específica de cercar e isolar a área que seria invadida pela polícia Apesar de não terem participado da invasão, os soldados trocaram tiros com os criminosos enquanto cumpriam a missão de proteger o perímetro. Em 2012, o Exército terminou heroica e reconhecidamente sua participação nessa operação, deixando-a a cargo da Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro.

Atualmente o Exército Brasileiro é corporação que trabalha na defesa das fronteiras nacionais, formando pessoas de ilibado caráter que fazem do serviço público um verdadeiro sacerdócio a serviço da população civil dedicando suas vidas de corpo e alma ao desafio de se superar diariamente.  

Meritória, “opportuno tempore” se faz, portanto, a presente Moção de Aplausos:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, nos termos regimentais, formula a presente Moção de Aplauso as membros do Exército Brasileiro, em virtude da comemoração do Dia do Exército que ressalta essa valorosa entidade, por sua intrépida contribuição para a educação e formação de cidadãos éticos, valorosos e honrados dentro das Graças de Deus !!!

Que cópia da presente MOÇÃO de APLAUSOS seja encaminhada ao Comando Militar do Sudeste – C.M.S.E. para seu Comandante da 2ª REGIÃO MILITAR, o General-de-Divisão JOÃO CHALELLA JÚNIOR no endereço: Avenida Sargento Mário Közel Filho, 222 - Paraíso, São Paulo - SP, 04005-903.
Sala das Sessões, em 24/04/2019
a) Marcio da Farmácia

